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INTRODUÇÃO: A obesidade é uma doença crônica que afeta cerca de 2 bilhões de

pessoas em todo o planeta, estando na maioria das vezes associada a outras

comorbidades, como a hipertensão e diabetes. A reeducação alimentar e o

aconselhamento nutricional devem ser a primeira forma de tratamento para

pacientes com obesidade.

OBJETIVO: O objetivo do trabalho foi realizar um estudo de caso apresentando a

terapêutica nutricional planejada para um paciente do sexo masculino portador de

obesidade, hipertensão arterial sistêmica e pré-diabetes.

MÉTODOS: A estratégia nutricional empregada foi a elaboração de plano alimentar

individualizado e aconselhamento periódico. A coleta de dados ocorreu através de

entrevistas, da análise dos indicadores antropométricos e de exames laboratoriais.

RESULTADOS: Comparando a avaliação inicial e final observou-se uma melhora

geral no estado de saúde do paciente.

CONCLUSÕES: No caso, pode-se perceber que o aconselhamento nutricional

periódico foi de suma importância no manejo do cuidado ao paciente portador de

obesidade, visto que foi proporcionada uma sistematização integral de assistência

diante do quadro clínico enfrentado pelo individuo, influenciando na melhora de

indicadores antropométricos e bioquímicos do paciente C.O.R ao longo do estudo.
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